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Resumo: O presente trabalho trata sobre a importância das metodologias ativas no processo de ensino-
aprendizagem frente às mudanças disruptivas da contemporaneidade. Este estudo teve como objetivo 
analisar as metodologias que tiveram resultados promissores na Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT) no período de isolamento social e caracterizar o êxito delas neste contexto. Foi realizada uma 
revisão sistemática dos trabalhos desse período e os artigos foram analisados à luz da fundamentação 
teórica e revisão de fontes relevantes de literatura. Diante dos artigos selecionados, observou-se que 
todos adotaram atividades síncronas e assíncronas que contribuíram para o desenvolvimento da 
autonomia dos estudantes. As metodologias ativas como sala de aula invertida, aprendizagem baseada 
em problemas e aprendizagem entre pares apresentaram resultados positivos, pois ampliaram as 
oportunidades de aprendizagem e estimularam o desenvolvimento de competências variadas. Embora 
mais estudos sejam necessários no âmbito da EPT, os resultados aqui apresentados sugerem que 
mesmo diante de um cenário desafiador de isolamento social foi possível ter sucesso no processo de 
ensino-aprendizagem com metodologias que se mostraram eficazes e transformadoras. Assim, a 
diversificação de formas de ensino e uso de metodologias ativas tem o potencial de romper com os 
paradigmas tradicionais e contribuir com uma formação humana integral e emancipadora. 
 
Palavras-chave: metodologias ativas; ensino remoto; formação humana integral. 
 
Abstract: This work shows the importance of active methodologies in the teaching-learning process in 
the face of disruptive changes in contemporaneity. This study aimed to analyze the methodologies that 
yielded promising results in Professional and Technological Education (PTE) during the period of social 
isolation and to characterize their success in this context. A systematic review of works from this period 
was conducted, and the articles were analyzed in light of theoretical frameworks and relevant literature 
sources. Among the selected articles, it was observed that all adopted synchronous and asynchronous 
activities that contributed to the development of students autonomy. Active methodologies such as 
flipped classroom, problem-based learning, and peer learning presented positive outcomes by 
expanding learning opportunities and fostering the development of various competencies. Although 
further studies are needed in the field of PTE, the results presented here suggest that even in the face 
of a challenging scenario of social isolation, success in the teaching-learning process was possible with 
methodologies that proved effective and transformative. Thus, the diversification of teaching methods 
and the use of active methodologies have the potential to break with traditional paradigms and contribute 
to an integral andemancipatory human formation. 
 
Keywords: active methodologies; remote teaching; integral human formation. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A educação profissional e tecnológica (EPT) é um pilar fundamental para o 

desenvolvimento sustentável na sociedade contemporânea. Em um mundo em 

constante transformação, em que as demandas do mundo do trabalho são disruptivas, 

é imperativo que os sistemas educacionais de adaptem, acompanhem esse ritmo e 
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proporcionem uma formação abrangente e emancipadora para os sujeitos. Nesse 

contexto, a diversificação de formas de ensino e a utilização de metodologias ativas 

se mostram como ferramentas essenciais para promover a formação integral 

(MUNNA; KALAM, 2021). 

Metodologias ativas são abordagens educacionais que colocam o estudante no 

centro do processo de aprendizado, incentivando a participação ativa, a colaboração 

e o desenvolvimento de habilidades práticas e analíticas (BARR; TAGG, 1995; PAIVA 

et al., 2017; PRINCE, 2004; RUIZ-PRIMO et al., 2011). Ao contrário do modelo 

tradicional de ensino, no qual o professor transmite informações de forma passiva, as 

metodologias ativas estimulam a autonomia, a curiosidade e o pensamento crítico dos 

estudantes. Essas metodologias mobilizam os estudantes no processo de ensino-

aprendizagem – ao invés de serem meros receptores de informações, tornam-se 

participantes ativos em sua própria educação. 

Dentre as principais metodologias ativas, destacam-se aqui a sala de aula 

invertida, a aprendizagem baseada em problemas e a aprendizagem entre pares. 

Cada uma dessas abordagens oferece vantagens e se adapta a diferentes contextos, 

permitindo uma aprendizagem significativa e contextualizada (ZARDETO-SABEC et 

al., 2020). A educação contemporânea, cada vez mais, pede estas estratégias 

pedagógicas que estimulem a participação ativa do aluno no processo de ensino-

aprendizagem. 

A sala de aula invertida, como o próprio nome sugere, inverte a lógica 

tradicional de ensino. O aluno é incentivado a estudar previamente os conteúdos que 

serão debatidos em aula sob orientação do professor (BERGMANN & SAMS, 2012). 

Essa estratégia favorece a personalização do ensino, aprofunda a compreensão dos 

conteúdos e estimula a participação ativa do aluno pois, cada estudante, a seu modo, 

analisa o conteúdo previamente e aproveita o tempo de aula para debater, fazer 

perguntas e aplicar o conteúdo mais efetivamente (AKÇAYIR; AKÇAYIR, 2018; 

BERGMANN & SAMS, 2012; KARDAŞ; YEŞİLYAPRAK, 2015). 

No modelo de aprendizagem baseada em problemas os alunos são 

apresentados a um problema e, a partir daí, se engajam ao tentar solucionar o 

problema ou questão (HMELO-SILVER, 2004). Em vista disso, se faz necessário a 

reflexão crítica para resolver a questão disparadora e a mobilização efetiva dos 

estudantes para que consigam solucioná-la. Portanto, essa metodologia é capaz de 

promover a interação entre os alunos e trabalho em equipe em prol da solução do 
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problema (DOCHY et al., 2003; HMELO-SILVER; BARROWS, 2006; STROBEL; VAN 

BARNEVELD, 2009). 

A aprendizagem entre pares é um movimento que encoraja a interação e 

colaboração dos estudantes em direção a um objetivo comum. Essa forma de 

aprendizagem tem como base a teoria da interdependência social, segundo a qual o 

desempenho de um indivíduo pode ser influenciado pelas ações e pelos 

comportamentos dos demais (JOHNSON; JOHNSON, 2009). Na aprendizagem entre 

pares, a interação e colaboração criam um ambiente propício para o desenvolvimento 

de habilidades e competências, tais como a resolução de problemas, a comunicação 

efetiva, o pensamento crítico e a capacidade de trabalhar em equipe (GILLIES, 2014; 

LINTON; FARMER; PETERSON, 2014; SCHELL; BUTLER, 2018). 

A efetividade da aprendizagem entre pares depende da qualidade das 

interações, da construção conjunta de significados e do engajamento dos estudantes 

(LINTON; FARMER; PETERSON, 2014). Para que isso seja possível, a ação do 

professor é fundamental. Enquanto mediador, o professor promove a produção de 

conhecimentos dos estudantes ao delinear os caminhos, criar as oportunidades de 

aprendizagem, fornecer os feedbacks e suscitar as reflexões ao longo do processo 

(GILLIES, 2014). 

O professor, ao planejar as atividades a serem propostas, organiza as 

sequências didáticas para que os objetivos pedagógicos sejam alcançados. Ele 

propõe as interações, assegura um ambiente seguro e respeitoso, estimula o diálogo 

e a colaboração. Dessa forma, as escolhas metodológicas do professor são 

determinantes nesta estruturação deste ambiente de aprendizagem e sucesso da 

produção de conhecimentos. Para que esse processo de ensino-aprendizagem seja 

mais eficaz, inclusivo e engajador torna-se necessário diversificar as formas de ensino 

(MUNNA; KALAM, 2021). 

A diversificação de formas de ensino engloba a utilização de recursos 

pedagógicos variados, como aulas expositivas-dialogadas, debates, experimentação, 

projetos, simulações, visitas técnicas, entre outros. Essa variedade amplia as 

possibilidades de aprendizagem, atendendo às diferentes formas de inteligência e 

estilos de aprendizado dos estudantes (AL-AZAWEI; SERENELLI; LUNDQVIST, 

2016; FELDER; BRENT, 2005; KOEDINGER; BOOTH; KLAHR, 2013; ROSE et al., 

2006). Além disso, ao proporcionar uma experiência educacional mais rica e plural, a 
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diversificação de formas de ensino contribui para a valorização da diversidade 

humana. 

Uma formação profissional omnilateral e emancipadora visa ir além do mero 

conhecimento técnico. Ela busca desenvolver nos estudantes competências técnicas, 

mas também habilidades socioemocionais, capacidade de resolver problemas 

complexos, habilidades de comunicação e trabalho em equipe (BARACHO, 2016; 

SANTOS, 2022). 

Ao incorporar metodologias ativas e diversificar as formas de ensino, a EPT 

pode proporcionar aos estudantes a oportunidade de vivenciar situações da vida real, 

resolver desafios concretos, trabalhar em equipe e aprender com seus erros. Esse 

processo não só fortalece a aprendizagem, mas também estimula o desenvolvimento 

de uma mentalidade crítica, criativa e reflexiva, tornando os estudantes mais 

preparados para enfrentar os desafios da vida e do mundo do trabalho. 

Diante do isolamento social durante a pandemia da Covid-19, a educação 

precisou ser reinventada. Em resposta ao fechamento das portas das instituições de 

ensino, surgiu uma rápida transição para o ensino remoto. Mesmo com todas as 

dificuldades inerentes a esse processo, a comunidade educacional se mobilizou em 

prol das adaptações necessárias à continuidade dos processos de ensino-

aprendizagem e, felizmente, conseguiu implementar novas metodologias que, em 

muitos casos, se mostraram eficazes e transformadoras (FERNANDES, 2021; 

TAVARES; SILVA, 2020). 

Dessa forma, sabe-se que o período de isolamento trouxe muitos prejuízos 

para a educação como um todo, mas também provocou reinvenções necessárias à 

práxis pedagógica e fomentou o desenvolvimento de muitos recursos e utilização de 

estratégias metodológicas com resultados excepcionais (BERGMANN et al., 2020). 

Essas consequências positivas são avanços significativos para a educação. 

Tendo em vista esse panorama, intenciona-se analisar as metodologias que 

foram bem-sucedidas para a EPT no período de isolamento social e caracterizar o 

êxito das mesmas neste contexto. 
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METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa classifica-se como básica ou de natureza teórica, pois objetiva 

gerar conhecimentos úteis para o avanço da ciência ao propor discussões e reflexões 

subsidiadas por pressupostos teóricos (COZBY, 2003; PRODANOV; FREITAS, 2013). 

Segundo Cozby (2003), a pesquisa básica visa responder questões fundamentais 

sobre a natureza do comportamento e fornecer insights para vários campos 

científicos. 

A metodologia seguida neste trabalho classifica-se como descritiva. A pesquisa 

descritiva visa registrar fatos observados sem interferir neles e retratar uma 

representação definida de pessoas, situações ou grupos ao descrever as 

características dessas populações ou fenômenos ou estabelecer relações entre 

variáveis (ROBSON, 2002). De acordo com Prodanov e Freitas (2013), a pesquisa 

descritiva procura classificar, explicar e interpretar fatos colhidos da realidade: 

Tal pesquisa observa, registra, analisa e ordena dados, sem manipulá-
los, isto é, sem interferência do pesquisador. Procura descobrir a 
frequência com que um fato ocorre, sua natureza, suas características, 
causas, relações com outros fatos (PRODANOV, FREITAS, 2013, 
p.52). 

Como o objetivo central foi analisar as metodologias que tiveram resultados 

promissores no processo de ensino-aprendizagem da EPT no período de isolamento 

social, selecionou-se trabalhos referentes à temática publicados no período do 

primeiro trimestre de 2020 ao primeiro trimestre de 2022. A base de dados utilizada 

foi o Google Acadêmico e os descritores foram “ensino”, “educação profissional e 

tecnológica”, “institutos federais”, “metodologias ativas” e “pandemia”. Selecionou-se 

estudos publicados em língua portuguesa e em contextos de ensino brasileiros. 

Tendo em vista este delineamento da pesquisa, pode-se inferir que se trata de 

um estudo descritivo mediante a coleta de informações acerca das metodologias 

exitosas no contexto elencado. A partir dessa abordagem qualitativa, os dados 

produzidos por essa estratégia de investigação, foram organizados para posterior 

discussão das informações descritas e analisadas nesta revisão sistemática. 

Considerando a estruturação da pesquisa e os objetivos em questão, alguns 

trabalhos foram excluídos após análise inicial por não apresentarem resultados 

detalhados sobre as metodologias aplicadas ou por tratarem de dados coletados em 
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períodos anteriores ao de isolamento social ou por centrarem nas limitações do ensino 

remoto. Dessa forma, os trabalhos selecionados são os que efetivamente discorrem 

sobre resultados positivos de metodologias aplicadas durante o período de isolamento 

com estudantes na EPT. As informações de cada um dos trabalhos selecionados 

estão apresentadas a seguir (Quadro 1). 

Quadro 1: Artigos selecionados na revisão sistemática 

TÍTULO AUTORES PERIÓDICO ANO 

Ensino remoto de saúde 

mental na formação do 

Técnico em Enfermagem 

em tempos de pandemia 

da Covid-19: experiência 

do reinventar docente 

SALVAGIONI et al. 

(Denise Albieri Jodas 

Salvagioni, Juliane 

Pagliari Araujo, 

Rosangela Cabral, 

Rejane Kiyomi Furuya) 

Research, Society 

and Development 

ISSN: 2525-3409 

2021 

E a Educação Física? 

Narrativas de professores-

pesquisadores sobre as 

aulas remotas em institutos 

federais 

FERREIRA et al. (Heidi 

Jancer Ferreira, Keila 

Miotto, Juscélia Cristina 

Pereira, Josué Lopes, 

Karla Queiroz Gontijo, 

Claudia Catarino Pereira, 

Renata Beatriz Klehm, 

Wagner Edson F. Santos) 

Movimento Revista 

de Educação Física 

da UFRGS 

ISSN: 1982-8918 

 

2021 

Ciências na pandemia: 

uma proposta pedagógica 

que envolve 

interdisciplinaridade e 

contextualização 

ALVES et al. (Janainne 

Nunes Alves, Bruno 

Lopes de Faria, Paulo 

Giovane Aparecido 

Lemos, Claudiane 

Moreira Costa, Cléber 

Silva e Silva, Ramony 

Maria da Silva Reis 

Oliveira) 

Revista THEMA 

ISSN: 2177-2894 
2020 

Princípio da sala de aula 

invertida: uma ferramenta 

para o ensino de química 

em tempos de pandemia 

NASCIMENTO & ROSA 

(Francisca Georgiana M. 

do Nascimento e José 

Victor Acioli da Rosa) 

Brazilian Journal of 
Development 

ISSN: 

2525-8761 

2020 

Fonte: Elaboração própria, 2024 
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Os dados dos artigos foram analisados à luz da fundamentação teórica e 

revisão de fontes relevantes de literatura, as quais fornecem e estimulam discussões 

significativas acerca das atualizações do campo educacional e efetivo processo de 

ensino-aprendizagem. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A presente pesquisa possibilitou, por meio dos critérios estabelecidos e 

descritos anteriormente, a análise de artigos específicos (Quadro 1) que apresentam 

resultados promissores de metodologias ativas utilizadas na EPT no formato remoto 

devido ao período de isolamento social causado pela pandemia da Covid-19. 

Ao analisar os artigos selecionados, observou-se que todos adotaram 

atividades síncronas e assíncronas. A utilização combinada dessas modalidades 

propiciou aos estudantes um ambiente de aprendizado flexível e personalizado, pois 

puderam adaptar seus estudos ao seu próprio ritmo e estilo de aprendizado diante do 

contexto. Diversos estudos demonstram que este arranjo combinado de momentos 

síncronos e assíncronos promove uma maior autonomia já que cada aluno tem a 

oportunidade de moldar sua experiência de aprendizado de acordo com suas 

necessidades e preferências individuais (RADAELLI; GOULART; ASTUDILLO, 2022). 

A autonomia é um componente essencial na construção de uma aprendizagem 

significativa e é força motriz das metodologias ativas. No artigo de Nascimento e Rosa 

(2020), pode-se observar esse desenvolvimento da autonomia dos estudantes por 

meio da metodologia de sala de aula invertida. Os estudantes interagiram com o 

material introdutório antes da aula online e, assim, puderam aproveitar o tempo de 

aula para debater o conteúdo, esclarecer dúvidas das questões do estudo dirigido e 

potencializar a produção do conhecimento. Segundo os autores, isso fomentou a 

proatividade do aluno e eles “[...] apesentaram motivação e engajamento, pois 

procuravam orientações junto ao professor rotineiramente” (NASCIMENTO; ROSA, 

2020, p.38523). 

A sala de aula invertida mostrou-se exitosa nesse período de isolamento social 

de acordo com os trabalhos Weber (2020) e Nascimento e Rosa (2020). No trabalho 

de Weber (2020), houve otimização do tempo de aula, pois as atividades assíncronas 

possibilitaram a preparação e pesquisa, enquanto as síncronas permitiram a 
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apresentação e discussão dos resultados. No estudo de Nascimento e Rosa (2020), 

evidenciou-se a participação ativa dos alunos na produção do conhecimento e o 

professor e tutor mediando esse processo. Nascimento e Rosa (2020, p.38523) 

destacam que “a metodologia escolhida, possibilitou ao professor desenvolver um 

roteiro de estudos de maneira interativa onde o aluno foi protagonista na construção 

do conhecimento”: 

Durante a metodologia, percebeu-se que os estudantes participaram 
prontamente de todas as ações propostas do roteiro de estudos, e 
conseguiram manter uma comunicação frequente com a professora, 
fazendo assim jus a autonomia do estudante frente à construção do 
conhecimento, ou seja, os alunos interagiram com o material 
introdutório em casa antes de ir para a aula online (NASCIMENTO; 
ROSA, 2020, p.38523). 

Diante dos artigos analisados também se observou a dedicação dos 

professores no planejamento e preocupação em estabelecer sequências didáticas 

coerentes, identificar conhecimentos prévios dos estudantes e propor conteúdos 

correlacionados ao desenvolvimento de habilidades. Salvagioni et al. (2021) 

apresentam um plano de atividades com a descrição das atividades bem como os 

objetivos de aprendizagem. Alves et al. (2020) ainda descrevem os conteúdos 

relacionados ao contexto e às habilidades a serem desenvolvidas pelos estudantes. 

Os dados destes trabalhos denotam que um bom plano de ensino com conteúdos 

atrelados às habilidades, objetivos bem definidos, levando em consideração o 

contexto, corroboram para o êxito das metodologias aplicadas. 

Nos trabalhos de Alves et al. (2020) e Weber (2020), houve a proposição de 

uma pergunta norteadora que promoveu uma aprendizagem baseada em problemas 

bem como uma aprendizagem entre pares. Segundo os autores, essas estratégias 

que desafiam e instigam o aluno contribuem para o engajamento e promovem uma 

aprendizagem significativa além de fomentar o debate e troca de ideias entre os 

estudantes. De acordo com Alves et al. (2020, p.191): 

A sequência metodológica adotada nas atividades foi idealizada com 
o anseio de suscitar maior interação e construção colaborativa do 
ensino e aprendizagem, que foi suportado por momentos síncronos e 
assíncronos de reflexão e discussão (ALVES et al., 2020, p. 191). 

O desenvolvimento de sequências didáticas que incluem momentos 

assíncronos, além dos síncronos, incentivam a autorregulação dos estudantes à 

medida que esses alunos aprendem a gerenciar seu próprio tempo e recursos de 
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aprendizagem (SOARES JUNIOR, 2020). Observa-se na pesquisa de Weber (2020) 

que os estudantes aprenderam a gerenciar o tempo e estabeleceram estratégias para 

o melhor desenvolvimento das atividades propostas. Segundo a autora, “[...] pela 

qualidade dos trabalhos entregues, é possível concluir que eles dedicaram um tempo 

considerável e aproveitaram de maneira positiva este tempo” (WEBER, 2020, p.63). 

 Outro ponto relevante foram as plataformas e ferramentas utilizadas para 

viabilizar as metodologias propostas. Salvagioni et al. (2021), Ferreira et al. (2021), 

Alves et al. (2020), e Nascimento e Rosa (2020) utilizaram as plataformas digitais 

Google Meet® e Google Classroom® em momentos síncronos e assíncronos, 

respectivamente. Conforme destacaram Salvagioni et al. (2021), os encontros 

síncronos via Google Meet® foram gravados e disponibilizados para os discentes na 

plataforma Google Classroom®, possibilitando a visualização posterior. Isso foi um 

ponto positivo pois, segundo Salvagioni et al. (2021), ter a aula gravada permitiu que 

os estudantes assistissem as discussões mais de uma vez sendo vantajoso no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Segundo Alves et al. (2020), essa combinação de momentos síncronos e 

assíncronos foi exitosa, pois nos momentos síncronos havia aproximações entre o 

professor e os estudantes e nos assíncronos uma produção de conhecimentos mais 

dinâmica e flexível. Os autores utilizaram o Youtube® e destacaram que essa 

plataforma também contribuiu nos momentos assíncronos: 

Todas as videoaulas foram produzidas pelos professores e postadas 
no Youtube em um canal institucional do IFNMG e o chat dessa 
plataforma se consolidou como mais uma via de integração e 
comunicação entre professores e estudantes. Ainda, como forma de 
diversificar os estímulos no ambiente virtual de aprendizagem (Google 
Classroom®), podcasts foram gravados e disponibilizados na sala 
virtual em formatos digitais e acesso online, o que permitiu seu 
armazenamento no computador, dispositivo móvel e/ou 
compartilhamento via internet pelos estudantes (ALVES et al., 2020. 
p.193). 

Para Salvagioni et al. (2021, p.9), a “presença dos professores durante o ciclo 

de encontros virtuais e o uso de ferramentas como o grupo de Whatsapp® foram 

fatores facilitadores do processo ensino-aprendizagem”. De fato, há diversos estudos 

que destacam a importância do professor enquanto mediador do processo de ensino-

aprendizagem e sugerem que a interação através de ferramentas como o grupo de 

Whatsapp® pode transformar a pedagogia e aumentar a participação do aluno 
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(BOUHNIK; DESHEN, 2014; CETINKAYA, 2017; RAMBE; BERE, 2013; RAU; GAO; 

WU, 2008; SO, 2016). Esses trabalhos ratificam a teoria da interdependência social e 

aprendizagem cooperativa, sublinhando o papel do professor como mediador no 

processo de ensino-aprendizagem entre pares (JOHNSON; JOHNSON, 2009). 

Alguns estudos propõem que o uso de mensagens instantâneas móveis 

mantém os estudantes conectados e ativos no processo de produção dos 

conhecimentos (RAMBE; BERE, 2013; RAU; GAO; WU, 2008; SO, 2016). Conforme 

apresentado nos trabalhos de Salvagioni et al. (2021), Ferreira et al. (2021), 

Nascimento e Rosa (2020) e Weber (2020), o uso do aplicativo WhatsApp® promoveu 

melhor integração e comunicação entre professores e alunos. Enquanto no trabalho 

de Salvagioni et al. (2021), Alves et al. (2020) e Ferreira et al. (2021) os grupos de 

WhatsApp® foram meios de comunicação complementares, no de Weber (2020) a 

ferramenta WhatsApp® foi o meio principal de comunicação em que todos os 

materiais foram compartilhados. 

No trabalho de Weber (2020) toda a proposta pedagógica foi centralizada no 

aplicativo de WhatsApp® e nele os estudantes trocavam ideias, esclareciam dúvidas, 

compartilhavam os trabalhos e debatiam os materiais e pontos de vista dos colegas 

sobre a Unidade Curricular em questão. A professora criou o grupo no aplicativo, 

compartilhou o texto de divulgação científica para leitura inicial, lançou a pergunta 

disparadora, deu os encaminhamentos para desenvolvimento da atividade e mediou 

todo o processo por ali. Segundo a autora, 

O grupo de WhatsApp® da turma foi criado com o intuito de usarmos 
os meios de comunicação que os alunos utilizam mais frequentemente 
como uma ferramenta de ensino e aprendizagem. Essa iniciativa leva 
em conta o olhar do aluno e permite que ele use sua criatividade para 
discutir os assuntos relacionados a disciplina de Física. Como 
resultado dessa atividade, os alunos produziram vídeos, músicas, 
entrevistas, desenhos e poesias (WEBER, 2020, p.60). 

Além de utilizar uma ferramenta que é familiar aos estudantes e, portanto, os 

deixou mais à vontade para interagir e motivados a participar, Weber (2020) destacou 

que o sucesso da metodologia se deu diante da reciprocidade entre professor e aluno. 

A autora destaca que essa reciprocidade aconteceu porque as atividades propostas, 

em primeiro lugar, proporcionaram a abertura ao diálogo entre eles: 

O diálogo é iniciado porque os alunos têm algo a dizer. Com isto, a 
atividade se justifica, pois é proposto a partir dela que cada aluno diga 
o que pensa, por que pensa e da maneira que estiver mais à vontade 
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de dizer. [...] Pela qualidade dos trabalhos entregues, é possível 
concluir que eles dedicaram um tempo considerável e aproveitaram de 
maneira positiva esse tempo. A importância dessa atividade, além de 
ter como objetivo principal as discussões das concepções sobre a 
Física, foi o diálogo (WEBER, 2020, p.59 e 63). 

Percebeu-se que neste período de isolamento social os professores 

encontraram-se mais sensibilizados e preocupados com a saúde física e mental de 

seus alunos afinal, as fragilidades estavam mais exacerbadas. Essa postura, 

inevitavelmente, mais vigilante promoveu olhares mais desvelados para as demandas 

dos alunos e implicou numa maior abertura para o diálogo e receptividade às vozes 

destes alunos. 

Tendo em vista o êxito das metodologias aplicadas de forma remota no período 

de isolamento social, acredita-se que essas possibilidades metodológicas podem 

agregar bons resultados junto ao ensino presencial, fortalecendo as interações com 

as ferramentas que já fazem parte de nossas vidas e que podem vir a ser, em poucos 

anos, recursos metodológicos integrais no ensino profissional e tecnológico, sempre 

mediados pelo aspecto humano nos processos educacionais. 

Cabe destacar que estas variações nas formas de ensino e incorporação de 

diferentes estratégias didáticas podem contribuir para a EPT desde que 

compreendidas sob o horizonte teórico do materialismo histórico-dialético e da 

pedagogia histórico-crítica. Mais do que desenvolver competências entendidas sob 

uma lógica instrumental, visa-se a promoção da formação humana integral que 

articula trabalho, ciência e cultura. Nessa perspectiva, a diversificação das práticas 

pedagógicas não se reduz ao tecnicismo, mas favorece a apropriação crítica do 

conhecimento, condição indispensável para que os sujeitos possam compreender e 

intervir na realidade de forma consciente e transformadora (LIBÂNEO, 2022). 

Por fim, salienta-se que, na busca por trabalhos que apresentassem resultados 

promissores com metodologias utilizadas no período de isolamento social, deparou-

se com dificuldades para encontrar relatos de experiência com a EPT. Grande parte 

das pesquisas foram feitas com públicos de outras modalidades educacionais como 

estudantes de ensino fundamental, de cursos de licenciatura, da educação de jovens 

e adultos etc (ARTUZI; VOLTOLINI; BERTOLOTO, 2021; FERNANDES, 2021; 

KROHL et al., 2022). Além disso, parte dos trabalhos abordou somente limitações e 

dificuldades com o processo de ensino-aprendizagem no período de isolamento social 
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(CASTAMAN; SZATKOSKI, 2020; CERQUEIRA-NETO, 2021; GOIS et al., 2021; 

MARCOM; SCHMITT, 2021a, b; QUEIROZ, 2020). 

Dessa forma, percebe-se que a literatura carece de mais trabalhos vinculados 

à EPT e espera-se contribuir para expansão do debate e das reflexões acerca desta 

modalidade de ensino. A realização de mais pesquisas com o público da EPT é 

imprescindível para ampliar a compreensão das necessidades, expectativas e dos 

desafios enfrentados por esse público. Com a expansão das pesquisas nesta área, 

poderemos delinear com maior assertividade as abordagens pedagógicas atuais, 

identificar lacunas na formação e no suporte aos estudantes bem como fornecer 

insights valiosos para o desenvolvimento de práticas mais eficazes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O período de isolamento social imposto pela pandemia da Covid-19 

transformou as relações sociais, de trabalho, ambientais e todas as outras. Com a 

educação não foi diferente: a mudança drástica de cenário afetou as relações entre 

seus atores e desafiou a buscar soluções frente ao novo contexto. Com essa 

experiência disruptiva, se por um lado enfrentamos um período extremamente difícil 

com muitas fragilidades, por outro, tivemos resultados exitosos com a diversificação 

no ensino! Isso permite um olhar para o futuro com esperança! Estamos diante de 

uma nova era na Educação? 

A variação de formas de ensino e uso de metodologias ativas são essenciais 

na EPT, pois ampliam as possibilidades de aprendizagem e contribuem para o 

desenvolvimento de múltiplas habilidades. Ao diversificar práticas pedagógicas, a EPT 

favorece a articulação entre saberes científicos, técnicos e culturais. Essa perspectiva 

fortalece a formação humana integral, a capacidade dos sujeitos mobilizarem 

conhecimentos para se adaptar a diferentes contextos e responder às demandas cada 

vez mais complexas do mundo. 

Estas estratégias metodológicas diversificadas têm o potencial de romper com 

os paradigmas tradicionais de ensino que, muitas vezes, se limitam à transmissão de 

conhecimentos técnicos, e de contribuir para a formação de profissionais e seres 

humanos críticos, autônomos, criativos, capazes de transformar a realidade à sua 

volta. 
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Assim, a revisão constante de práticas pedagógicas e diversificação de 

métodos de ensino na EPT são fundamentais para promover uma formação 

profissional omnilateral e emancipadora. É imperativo que educadores, gestores, 

políticos e demais atores no cenário da EPT reconheçam o valor dessas estratégias 

e invistam na sua implementação. O futuro da EPT depende da capacidade de 

reinventar-se e de adaptar-se às demandas e desafios do mundo contemporâneo. 

Por fim, acredita-se que esta pesquisa trouxe elementos que remetem a várias 

reflexões tais como, as mudanças sempre necessárias na educação, a valorização do 

papel do professor nos processos de ensino-aprendizagem, a necessidade de se 

pensar em formação docente e discente para os próximos momentos na EPT, a 

importância de se continuar pesquisando, mesmo diante de estruturas que cristalizam 

a atuação docente e confinam o conhecimento apenas à condição de um produto a 

ser transmitido. 

Espera-se que essas reflexões possam levar ao surgimento de novas 

pesquisas no âmbito da EPT e ampliar a qualidade da atuação docente junto aos 

processos de ensino-aprendizagem, para muito além das condições limitadoras da 

pandemia da Covid-19. 
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